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Chapa Afluentes 

Unidade pro mobilizar o CEGE 

A Geografia é uma ciência da unidade na diversidade, do particular para o 
totalidade, uma ferramenta dialética indispensável para uma ciência que se 
desenvolveu a partir da produção democrática e do livre pensamento crítico. Na 
USP, nosso curso vêm de um recente avanço na popularização, sendo um dos 
cursos da universidade mais diversos, socialmente, em especial depois da histórica 
vitória do movimento negro e estudantil, de cotas étnico-raciais e sociais na nossa 
universidade. Mas a nossa batalha está apenas no começo, ainda vivemos 
constantes ataques às políticas de permanência, aos trabalhos de campo, aos 
trabalhadores do Vão, aos espaços estudantis, a autonomia universitária, entre 
outros. 

A situação da nossa Universidade e do nosso curso segue o projeto do atual 
momento político no nosso país, e no nosso estado, de duros ataques à educação, 
à juventude, aos direitos democráticos, aos negros, LGBTQis e mulheres, pelo 
governo do miliciano Bolsonaro. O empresário João Dória também prometeu 
diversos ataques contra a USP e as outras universidades estaduais nas eleições, e 
tenta da maneira mais perversa colocar-los em prática, mas vem enfrentando 
muita resistência por parte da juventude. Está em cheque a permanência 
estudantil, com os cancelamentos e cortes de bolsas da Iniciação Gientífica e da 
pós-graduação, à Docência, à produção científica e dos programas unificados. 
Além disso, ainda existe a intensificação do sucateamento nos estágios e de toda 
a estrutura da Universidade, em especial na área das Humanidades. Está em risco, 
também, o livre pensamento e a produção crítica de ciência nas universidades e 
sua autonomia, com as medidas autoritárias do Ministério da Educação e da GPI 
das Universidade Paulistas, em discussão na Assembleia Legislativa de São Paulo. 

O projeto nefasto do setor do atraso e do capital privado, de tentativa de 
retrocesso histórico, dissemina a ignorância e o ódio à ciência, ao mesmo tempo 
que um desmonte real, que busca restringir, mais uma vez, o direito de estudar, 
principalmente do jovem trabalhador. O movimento estudantil do nosso curso é 
parte fundamental na disputa contra esses pensamentos, em especial na 
construção de uma Geografia popular e libertária, que possa pautar nossas 
necessidades concretas e cotidianas, e ir além. Gonstruir um projeto em defesa do 
Meio Ambiente, contra os ataques daqueles que defendem o lucro acima da vida, 
em defesa da autonomia e autodeterminação dos povos, contra aqueles que 
enxergam a Geografia como um instrumento imperialista para conquistar 
territórios e oprimir populações, principalmente na América Latina, África e parte 
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da Ásia e que se coloque como a fundamental ferramenta que é na construção de 
um mundo mais igualitário. 

Mesmo enfrentando todos esses ataques, temos na USP como um todo, um 
movimento estudantil com grandes dificuldades de mobilização, com poucas 
assembleias que realmente abranjam os temas para um debate real, concreto e 
denso, e poucas ações realmente construídas coletivamente e pela base. O 
movimento estudantil do nosso curso é, há muitos anos, linha de frente na luta 
em defesa de uma Geografia popular e libertadora, de uma universidade pública, 
laica e de qualidade, de educação para todas e todos. Desde o nosso Congresso 
dos Estudantes da Geografia, no primeiro semestre, estivemos debatendo e 
acumulando politicamente ideias e ações para retomar a luta e mobilizar o Centro 
de Estudos Geográficos da USP “Filipe Varea Leme”, que passou por dificuldades 
no período recente para atingir todo o curso e suas demandas. 

Dessa iniciativa de fortalecimento e rearticulação do movimento estudantil, 
nasceu essa unidade entre os estudantes que veem o CEGE como um 
instrumento de organização, formulação política e luta. Assim como os afluentes, 
que em sua diversidade correm para o mesmo rio, queremos construir um CEGE 
plural e democrático, que esteja em constante contato com os estudantes e 
nossas demandas, para que de fato tenhamos uma Geografia, uma educação e 
uma ciência do povo e para o povo. 

Vamos mobilizar o CEGE por acesso, permanência, pela educação pública de 
qualidade! Venha construir com a gente! 



AflütNTES 

unidade pra mobilizar o cege 
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Chapa Aroeira 

De onde brota a resistência 
FAMÍLIA: Anacardiaceae 
ESPÉCIE: Myracrodruon urundeuva 

OUTRAS NOM ENCLATU RAS: Aroeira, Arindeuva, Aroeira-do-cerrado, Aroeira-preta, 
Aroeira-do-campo. 

CARACTERÍSTICAS: Sua madeira além de ser muito pesada, por ter alta densidade, 
e apresentar grande resistência, sendo muito utilizada para a construção de obras 
externas, também é considerada imputrescível pois quase não apresenta 
permeabilidade, mesmo de produtos químicos. Suas propriedades físicas, 
químicas e biológicas tornam a árvore resistente ã compressão, ao atrito, e ã ação 
de erosão, fogo e intempéries climáticas. 

GEOGRAFIA: Espécie nativa do Brasil, ocorre em todas as regiões o país, nos 
ecossistemas da Caatinga, Mata Atlântica e Cerrado. 

O curso de Geografia da USP no seu congresso de 2019, deliberou e votou pelo fim 
do sistema de autogestão, que ocorreu por seis anos, desde 2013, no centro 
acadêmico. 

Após esse período, entramos numa época de transição, onde ocorrerá a eleição 
para a decisão de qual programa representará o CEGE com uma nova gestão pelo 
próximo ano. 

Ao longo desse processo, nós da AROEIRA, entendemos que o nosso centro 
acadêmico precisa reconstruir uma representação real de todos os estudantes do 
curso, por meio de uma chapa diversa, com alunos da graduação, da 
pós-graduação, de intercâmbio, da atlética, que desenvolvem projetos de 
extensão, participam de voluntariados, organizados e não organizados, das mais 
diversas localidades e vivências, com diálogo entre as diversas esferas do 
Departamento de Geografia, a fim de fortalecer novamente a imagem do Centro 
de Estudos Geográficos - Filipe Varea Leme, para que todos se sintam 
representados e acolhidos em um dos últimos cursos de Geografia em 
universidade pública que sobrevivem na cidade de São Paulo. 

Nós, como estudantes do curso de geografia, área ameaçada pelos mais recentes 
ataques dos governos estadual e federal, precisamos assumir a frente da luta pela 
universidade pública. Na conjuntura atual, nosso curso está na mira dos 
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desmontes do governo, que ameaçam o ensino, a pesquisa e a nossa 
permanência na universidade. Por isso, precisamos de um centro acadêmico forte 
em defesa da Geografia - USP. 

A Geografia é um árvore composta por vários ramos, como a Aroeira, e nós 
precisamos nos tornar geógrafos preparados para defendê-la! E é com fibra e 
resistência, como o cerne da Aroeira, que queremos reerguer e fortalecer o GEGE, 
tanto como espaço comum, quanto como entidade estudantil. 

Aroeira, de onde brota a resistência! 


MANIFESTO 


AROEIRA 

DE ONDE BROTA 
A RESISTÊNCIA 


CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS “FILIPE VAREA LEME” 

MANIFESTOS DO PROCESSO ELEITORAL 2019 







CENTRO DE 
ESTUDOS 
GEOGRÁFICOS 
FILIPE VAREÀ LEME 


Bora Montar uma Chapa? 

Permanência cam acalhimenta, sacializaçãa cam canfiança e geagrafia cam 
liberdade 

Derrubar o Bolsonaro, soltar o Lula, acabar com o capitalismo,unir a luta da classe 
trabalhadora? Beleza, mas pro ano que vem precisamos de algo mais urgente: 
permanecer na universidade, criar laços de amizade e construir a geografia que 
queremos 

Bora montar uma chapa? Piadas com o nome à parte, é uma galera que se juntou 
para construir uma chapa da geografia. Aqui tem pessoas envolvidas com 
projetos de extensão, ligados à educação, movimentos sociais e grupos de 
trabalhos. Propomos uma chapa fundada num tripé 
(permanência-socialização-geografia), acreditando na construção horizontal do 
CEGE, onde os/as estudantes ocupem, se apropriem do espaço e se enxerguem 
pertencentes a uma geografia. 

Acolhimento como medida de permanência, para aqueles que não se incluem no 
ambiente elitista e embranquecedor que é a universidade. Estando acolhido, de 
forma simultânea o objetivo é o desenvolvimento de uma confiança para 
socializar, permitindo assim que todos e todas sejam parte pertencente a 
universidade e estejam convictos de que não só a geografia, mas a USP é nossa! 

Usando das duas filosofias anteriores como meio, temos por fim a liberdade 
dentre as possibilidade que a geografia nos oferece, sendo ela a liberdade de ação 
e pensamento, tendo suas convicções respeitadas e confiança para que a 
exposição das mesmas sejam postas em debate. A liberdade como objetivo de 
luta cotidiana e ferramenta transformadora da nossa realidade. 
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0 QUE QUEREMOS? 


CONSTRUIR 0 CEGE DE 
MANEIRA HORIZONTAL, SE 
APOIANDO NO TRIPÉ: 


t kX 

PERMANÊNCIACOM SOCIALIZAÇÃO COM GEOGRAFIACOM 
ACOLHIMENTO CONFIANÇA LIBERDADE 





BORA MONTAR UMA CHAPA? 
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